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			PREFÁCIO

			Começo falando da minha alegria de escrever sobre um livro que apresenta a trajetória de uma mulher que eu admiro tanto. Dia 28 de setembro de 1986 nascia Nágea, em Arraias, que na época ainda era Goiás, hoje é Tocantins. Filha de campesinos que moram na roça em Arraias, ambiente em que foi criada. Segundo os relatos da sua mãe, sempre foi uma menina esperta, inquieta, curiosa e de personalidade forte, que ia perdendo a visão rapidamente e aos poucos ficando cega.

			A cegueira, porém, não a impedia de querer conhecer as coisas do mundo, não a impedia de participar das brincadeiras com irmãos, primos e amigos. Entretanto, a mãe, cuidadosa e temerosa dos perigos da vida, a proibia de praticar duas atividades; a culinária, por medo de que se queimasse; e de ingressar na escola, pelo seu segundo temor, que era de que a filha sofresse preconceitos, que a deixassem fragilizada. 

			Mas Nágea queria estudar. Era quase uma obsessão. Não conseguia entender porque seus irmãos iam para a escola e ela não. E, conforme ia crescendo, esse desejo ia aumentando. Até que aos vinte anos, ela conseguiu entrar, pela primeira vez na escola multisseriada, lá mesmo, na roça. Na primeira escola, Nágea permanece por um ano e tem que parar novamente. Retornando aos bancos escolares alguns anos depois, desta vez na cidade. 

			No começo, estudava junto com as crianças dos anos iniciais, o que não era problema para Nágea. As crianças a admiravam, pediam-lhe ajuda e ela como já era jovem, as auxiliava.

			Então passou a frequentar a Educação de Jovens e Adultos (EJA), juntamente com a Sala de Recursos. Aprendeu braile rapidamente. Já gostava de ler e de discutir diferentes assuntos. Passou a se interessar pela pauta antirracista. Penteava lindamente seu cabelo black ou usava tranças afros. Sempre gostou de boas e longas conversas, de namorar, de rir com facilidade, mas também de falar sério na hora de falar sério.

			Lembro de quando conheci Nágea. Eu, professora, com formação e grande interesse de pesquisa na área da inclusão de pessoas com deficiência fui até sua escola, a convite da direção, dialogar com a comunidade escolar sobre estudantes com deficiência. Lá conheci Nágea, percebi seu potencial, de que os professores tinham orgulho e a convidei para ir na universidade conversar com os alunos. Nágea prontamente atendeu o chamado. E, pacientemente, ficou durante horas respondendo aos questionamentos mais banais, ensinando com calma os futuros pedagogos sobre como é viver com a cegueira, em toda a sua potencialidade, não apenas a partir de não ter visão. Nesse dia me confessou que faria exame para entrar na universidade, queria primeiramente Matemática. Mas depois decidiu cursar Pedagogia.  

			  No ano de 2018, Nágea ingressava na Universidade Federal do Tocantins, no Campus de Arraias, para cursar Pedagogia, justo no ano que eu me licenciava para o doutoramento. Durante os anos de universidade, Nágea se empenhou, sofreu com alguns limites de acesso. Somente um professor trabalhava em braile com ela. Os materiais eram de difícil acesso até que encontrou Diego, servidor da biblioteca, que passou a estudar muito sobre tecnologias assistivas possíveis para auxiliar Nágea no campus. A jovem mulher, por outro lado, se empenhava em realizar seus estudos, cursar as disciplinas da melhor maneira possível.  

			Em 2020, o mundo entrava na pandemia de covid-19. Eu retornava à universidade, mas de modo on-line. Demoramos a nos encontrar pessoalmente, mas sabia notícias suas e foi um período muito difícil, pois o trabalho remoto foi penoso para todos e, para Nágea, pela dificuldade de acesso, era limitador. As dificuldades se multiplicavam. Todavia, ela jamais pensou em desistir. Nos reencontramos pessoalmente, em 2022. Foi uma alegria trabalhar com a turma em que Nágea estava. Suas contribuições e leituras eram bastante qualificadas, seus colegas a viam como uma referência em vários assuntos, principalmente naqueles relacionados ao movimento negro e a luta contra o racismo.

			No final de 2022, Nágea defendeu seu trabalho de conclusão de curso, que é um testemunho de uma luta cotidiana contra o capacitismo. Em 2023, ela formou em Pedagogia, já pensando nos próximos estudos. Sua formatura foi bastante festejada pela Universidade Federal do Tocantins e esperamos que essa alegria possa promover melhores condições de acesso e permanência a outras pessoas com deficiência. Temos consciência de que esta luta está apenas começando e Nágea é parte fundamental dela para a região de Arraias, para o Tocantins e quiçá para o Brasil. Que a mulher preta, pobre, camponesa e cega, que empurrou os condicionantes para que não a determinassem, possa ser instrumento de esperança para outras tantas mulheres com deficiência. Desejo a todos uma excelente leitura.

			Dr.ª Elisabete da Silveira Ribeiro
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